
cíficas de atuação - se encontra 
uma ideologia implícita, a qual se 
evidencia através da análise do ca­
ráter do Estado. da relação social 
representada no mesmo, dos gru­
pos sociais envolvidos nas lutas de 
interesses, o caráter da atuação 
desses mesmos grupos, etc . 

E ainda importante que se colo­
quem outros pontos para uma ava­
liação da obra como um todo. 

Embora tivesse delimitado um 
período de grande significação pa­
ra a sua análise - período caracte­
rizado como "populismo" ou pe­
ríodo do "Estado de Compromis­
so" - o autor não se detém neste 
aspecto, resumindo-se a referên­
cias superficiais . Por outro lado, 
embora chegue a tocar em alguns 
aspectos fundamentais para a aná­
lise, como a questão da expansão 
do Estado sobre a economia (ge­
ralmente atribuída à incapacidade 
dos grupos empresariais privados 
de assumirem empreendimentos 
de maior vulto). a questão da orga­
nização da empresa pública, posi ­
ções hierárquicas burocratizadas, 
questões referentes a autonomia, 
coordenação externa, bem como 
ainda o caráter ambíguo da empre­
sa estatal, que não consegue con­
ciliar seu comportamento pautado 
em critérios de atuação da empre­
sa privada e seu "caráter social" 
de empresa pública. o autor não 
consegue ir além da introdução 
dessas questões, não conseguindo 
realizar uma análise ou questiona­
mento mais profundo destes te­
mas. 

Acreditamos que tal fato possa 
ser explicado na adoção, pelo au­
tor . da postura teórico-analítica 
funcionalista. que privilegia alguns 
aspectos, a nosso ver. controverti­
dos e questionáveis, quanto ao seu 
poder de explicação de um dado 
fenômeno. 

Por fim, há que se colocar uma 
virtude incontestável da obra: ela 
nos fornece um relato bastante de­
talhado e minucioso do que foi a 
criação e implantação da Petro­
brás, em todas as suas etapas, 
desde a discussão do seu projeto 
aos problemas cruciais enfrenta­
dos pela mesma em diversos perío­
dos da sua existência . D 

Celeste Stefaisk Nunes 

Sistemas de cidades em eco­
nomias adiantadas 

Por Allan Pred. Rio de Janei­
ro, Zahar, 1979. 230p. 

Allan Pred, professor de geografia 
da Universidade da Califórnia e 
membro do Instituto de Desenvol­
vimento Urbano e Regional, pro­
curou, neste livro, combinar 
elementos-chave de seus trabalhos 
anteriores com materiais comple­
tamente novos, para apresentar 
uma visão heurística do crescimen­
to e desenvolvimento dos sistemas 
urbanos em economias adianta­
das. 

O objetivo principal do livro é 
proporcionar respostas às seguin­
tes questões: 

1. Quais são os processos que es­
tão por trás do crescimento e de­
senvolvimento, passado e presen­
te, de grandes complexos metro­
politanos "pós-industriais" e dos 
sistemas de cidades economica­
mente avançados aos quais per­
tencem? 

2. Quais são as implicações dos 
processos em curso de crescimen­
to e desenvolvimento dos sistemas 
de cidades sobre os esforços para 
reduzir ou eliminar, em grande par­
te, as desigualdades regionais de 
oportunidade de emprego? 

3. Quais são as implicações dos 
processos em curso de crescimen­
to e desenvolvimento de sistemas 
de cidades sobre os esforços para 
estimular melhorias de longo prazo 
na " qualidade de vida" de "regiões 

atrasadas" ou "deprimidas"? (p. 
11) 

O autor utiliza o primeiro capítu­
lo para apresentação de conceitos 
básicos à discussão do crescimen­
to de sistemas de cidades. 

O segundo capítulo trata da apli­
cação desses conceitos à análise 
do crescimento passado nos EUA, 
com uma profusão imensa de da­
dos, tabelas e gráficos de leitura 
bastante penosa . 

A terceira parte procura estudar 
os processos atuais de mudança, 
colocando o papel das organiza­
ções multilocacionais na interde­
pendência dos sistemas de cida­
des; esta parte, juntamente com a 
primeira, é que dão sentido e utili-
dade ao trabalho. · 

No último capítulo, o autor lança 
algumas opções futuras ao desen­
volvimento planejado de sistemas 
de cidades que venham a minorar 
o problema da soberania regional, 
opções estas que são colocadas 
mais como caminhos para futuras 
pesquisas. 

A linha de raciocínio do autor é 
tecida em torno do que ele coloca 
como "propriedade fundamental 
dos sistemas de cidades" . 

"Um sistema de cidades pode 
ser considerado como um exemplo 
particular de um 'sistema social 
complexo' . Como tal, é um siste­
ma aberto, isto é, algumas unida­
des pertencentes ao sistema inte­
ragem diretamente com unidades 
fora do sistema (cidades de outros 
países ou regiões) e o sistema co­
mo um todo pode ser afetado por 
fatos ocorridos em outro lugar. Tal 
como um sistema social complexo, 
pode-se esperar de um sistema de 
cidades a ocorrência de um padrão 
de interdependência e ligações in­
formais entre suas unidades que se 
torne cada vez mais intrincado 
com a passagem do tempo" (p. 
13) . 

O crescimento e desenvolvimen­
to dos sistemas de cidades esta­
riam, então, na depe11dência de 
duas propriedades básicas dos 
mesmos: o grau d.e abertura ou fe­
chamento com relação às unida­
des de fora , e a composição e ex­
tensão de suas interdependências 
internas. 
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Analisa ndo rapidamente a li era ­
tura sobre o tema, Pred estabelece 
que as teorias do lugar central de­
senvolvidas por Lósch e Chr istal ler 
são as que melhor se aproximam 
das condições prevalecentes nos 
sistemas de cidades em econom ias 
adiantadas, mas que el as são ainda 
irrealistas na medida em que consi­
deram a maior unidade do sistema 
de c idades como auto-suficiente, 
ntío se atendo ç mter-re lações en­
tre gra ndes c1dacc;s . 

Para o autor, " ... as ma is cr íticas 
irl!erdepe·1dências geradoras de 
cresc1mento de um sistema de ci­
dades em países economicamente 
~diantados são pr incipalmente 
produzidas ou pelas re lações 
inswno-produto ou pelas relações 
de controJc de cmprego e tomada 
de decisões dentro das empresas 
rnultilocacionais e órgãos do go ­
verno" (p. 19). 

!sto porqu e o processo de cres­
cime'lto e desenvolvimento desses 
sistemas está intimamente ligado 
com a acumulação de decisões 
que afetar~, direta e indiretamente 
a localização e o tamanho das ati­
vidades •or'1ecedoras de emprego 
nos setores público e privado, sen­
do que essas decisões estão na de­
pendência do estoque de informa­
ções especiali zadas ou pert inentes 
da unidade tomadora de decisões. 

ML:tas das dec sões que deter­
minam direta ou indiretamerl te o 
tamanho e a localização das ativi­
dades fornecedoras de emprego, e 
portanto o crescimen·to do sistema 
tendem a criar ou expandir liga­
ções por meio de bens, serviços, 
cap1tal ou administração que con ­
tribuem pa ra maior tend enciosida­
de espacia l na disponibil idade e ci'r­
culação de informações especiali­
zadas. 

Assim, " As grandes empre-
sas e órgãos do governo multiloca­
cionais são o ObJeto mais adequa­
do para examinar quando se tenta 
entender a estrutura de trarismis­
são interurbana de crescimento 
dos sistemas de cidades nas eco­
nomiaS pós·1ndustriais Isto por­
que as grandes empresas multi\o­
cacionais, tanto privadas como pú­
blicas, dominan~ .Jssas economias 
na medida em que: direta ou indi ­
retamente são responsáveis pela 
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maior parte dos empregos; são as 
pri ncipais implementadoras de de­
cisões locaciona is implícitas e ex­
pl ícitas; e são , sem dúvida. os mais 
importantes geradores de flu xos 
de bens e servi ços,' capital e infor­
mações especia lizadas" (p. 97) . 

Concl ui salientando que o pro­
cesso de cresc imento dos sistemas 
de cidades é permanentemente 
realimentado , mas com uma ten ­
denciosidade espacial que faz com 
que se perpetue o cresci mento do 
emprego e da população em com­
plexos metropoli tanos e suas áreas 
periféri cas imediatas, e a domi na­
ção que essas §reas exe rcem sobre 
sistemas de cidades nacionais e re­
gionais. 

Pa ra quebra r esse c irculo vicio­
so, Pred propõe ações governa­
mentais tendentes a inf luenciar a 
loca lização de empregos de escri­
tór io , tanto novos como já existen­
tes em regiões -prob lema . 

Fundamenta sua proposta prin­
ci palmen te na constatação de que 
du rêmte muito tempo a estratégia 
usada pelos governos para comba­
ter o desemprego regional esteve 
centrada apenas no esforço de in­
fluir sobre a localização de un ida­
des produtivas da indústria de 
transformação (com li mitado su­
cesso), enquanto existem evidên ­
cias a respeito da maior capacida­
de das atividades de escritório na 
geração de efeitos mul tipl icadores 
loca is. 

O trabalho analisado. apesar Je 
extremamente árduo, mu itas vezes 
repetitivo e de leitu ra maçante, le-:­
vanta alguns aspectos muito at uais 
para os interessados em planeja ­
men to e economia regional. 

Em primeiro lugar, o autor de­
senvolve todo um raciocínio, e 
posteriormente urr modelo proba­
bilístico a respeito da rea limenta­
ção do crescimerto de grandes. 
complexos metropolitanos . Seu 
estudo pode trazer novas con:ri­
buições para as discussões a res­
peito da possib ilidade de que o in­
vestimento em regiões dinâmicas e 
já desenvolvidas propicie um cres­
cimento acelf:rado e concentrado 
em primeiro r·lomento, e que, num 
estáqio posterior, os efeitos dessa 
acumulação se espalhem natural­
mente às reg iões atrasadas, 

Segundo a análise de Pred isso 
não ocorreria, pois o processo de 
crescimento dos sistemas de cida­
des nas economias pós-industriais, 
dominadas pelas grandes empre­
sas mult ilocacionais, tem um com­
ponente de real imentação que só 
aumen ta a tendenciosidade espa­
cial do estoque de in formações 
responsável pelas decisões· loca­
cionais e pelo tamanho das ativida­
des fornecedoras de emprego. 

Desta forma, o trabalho de Pred 
pode reforçar a idéia defendida por 
vários estudiosos, 1 de que somen­
te uma alocação de recursos em 
termos intra-regionais poderia pro­
piciar um crescimen to ma is equili­
brado do sistema de cidades como 
um todo . 

A lém disso, ele chama a atenção 
para o papel exercido pelas empre­
sas multilocacionais privadas e pú­
blicas na geração de empregos, 
bens e serviços, capita l e informa ­
ções, ou seja, na transmissão inte­
ru rbana de crescimento, o que 
vem sendo alvo de grandés polê­
micas no Brasi l. 

Finalmente, o traba lho sugere 
ainda a oportunidade de se desen­
volverem estudos sobre o papel do 
terciário na geração de efeitos mul­
t iplicadores locais , 

Como conclusão, poderíamos 
dizer que o livro merece a curiosi­
dade dos estudiosos ligados à área 
de desenvolvimento urbano e re­
gionai . O 

Ana Helena Martins de Andrade 

I A este respeito consulta r Smolka , M .O . 8 
odder , C.A. Concen tração, ·tamanho ur­

:::~an o e estrutura indust rial. Pesquisa e Pla ­
nejamento Econômico, 3(2 ): 447 ju n. 1973; 
e Rattner , H . P/anejamenw urbano e regio­
nal. 2. ed. São Paulo, Ed . Nacional, 1978, 
p , 44-52. 




